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O reverso das medalhas 
A atribuição de medalhas deliberada pelo Executivo Municipal 

numa das suas últimas reuniões, com fundamento no facto de que no 

corrente ano decorrem 20 anos sobre as primeiras eleições livres para o 
Poder Local, pós 25 Abril, distingue cidadãos do Município que serviram 

como Presidentes de Juntas de Freguesia e que foram sufragados pelo 

menos em três actos eleitorais. 
Para assinalar a efeméride a Câmara Municipal pretende dar 

público apreço à acção desenvolvida pelos eleitos locais, corno garante 
do poder democrático, condecorando os distinguidos no Dia do Muni-

cípio, a 19 de Agosto próximo. 
Concordando com a proposta na sua globalidade, sem preocupação 

de análise ou, porventura, do mérito da acção dos eleitos em cada uma 
das Juntas em que serviram, julgo importante reflectir sobre o significado 
destas condecorações e doutras, que no mesmo contexto, não foram 

sequer consideradas, apenas pelas razões que estão subjacentes e não 

pelas individualidades eventualmente envolvidas. 
Com os mesmos fundamentos outros cidadãos, eleitos demo-

craticamente, deviam, por justiça e critério de oportunidade, serem 

igualmente distinguidos com a Medalha de Mérito Municipal. 

Que me recorde, nessa situação, há três cidadãos que serviram o 
Poder Local, exercendo funções autárquicas no órgão executivo do 

município, considerado o mais representativo dos interesses próprios 

das populações respectivas e que foram, em alturas e épocas diferentes, 

responsáveis pelo desenvolvimento do nosso concelho e o garante da 

democracia, pressupostos que serviram de base à condecoração dos 

Presidentes das Juntas. 
Um deles foi o primeiro Presidente da Câmara eleito demo-

craticamente, no primeiro acto eleitoral depois da chamada Revoltição 

dos Cravos, e nessas funções foi reeleito em três mandatos consecutivos. 

Apenas um destes esposendenses foi proposto para ser distinguido 

com a Medalha de Mérito Municipal, não tendo a respectiva proposta 
obtido os dois terços indispensáveis de votos para ser aprovada. 

Sendo a Junta de Freguesia a organização democrática de base do 

Poder Local e a entidade que tem uma ligação mais directa e actuante 

junto das populações, não se pode esquecer que o Município é a autar-

quia local, por excelência, e o Presidente da Câmara o seu represen-

tante legal. 

Pese embora se atribuam encomiásticos atributos e vantajosas 

regalias à democracia, o que é facto é que vivemos numa partidocracia, 
isto é, no servilismo do interesse e no cumprimento da estratégia do 

partido, à margem de outros princípios que têm a ver com a perso-

nalidade livre do indivíduo. 

Neste caso concreto foram esquecidos dois militantes de um partido 
que prestaram serviço ao Município e a Esposende, e um outro, já fale-

cido, e, implicitamente, já homenageado com a atribuição do seu nome 

para urna artéria da cidade. 
Se nestes casos funcionou a partidocracia ficou a perder o Muni-

cípio e, como reverso das medalhas, os cidadãos, num direito próprio e 
e-n igualdade de circunstâncias, foram marginalizados e a consciência 

colectiva dos esposendenses ficou, por isso, mais pobre. 
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BANDEIRA AZUL 
()tít. sem símbolo de qualidade 

No ano de 1995 foram apenas três as praias deste concelho que ostentaram a Bandeira 
Azul, como símbolo de qualidade, no que respeita ao ambiente marinho e costeiro, distinguindo-
se, por esta forma, o esforço dás entidades responsáveis. 

As praias de Apúlia, Ofir (Fão) e Cepães (Marinhas) foram distinguidas no ano transacto 
com tal distinção europeia. 

No corrente ano continuarão a ser três as praias que irão ostentar o "galardão". Desta feita 
coube a "sorte" a Apúlia, Cepães e Suave-Mar. 

Verifica-se a saída de Ofir e a reentrada da praia de Suave-Mar, com a manutenção das 
praias de Apúlia de Cepães. Há cerca de três que, por este ou por aquele motivo, uma praia 
sai fora do "ranking" da qualidade. 
A propósito da "desclassificação" da praia de Suave-Mar, verificada no ano passado, a 

Câmara Municipal lavrou protesto contra o facto, considerando que a responsabilidade devia 
ser atribuída à burocracia que o sistema contém e não às hipotéticas anomalias de natureza 
ambiental, de segurança e de qualidade das águas. 

Ao que soubemos o problema da praia de Ofir também se reduz á-as ectos burocráticos, 
que não à qualidade que a atribuição da Bandeira Azul pretende significar. 

FESTAS DA VILA DE FORJÃES 
EM HONRA DE SANTA MARINHA 
JE foi inteirar-se do desenvolvimento e preocupações do povo e da terra 
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iUTILIZAÇA0 

ESPAÇOS LIVRES 

Lde. espaços  livres, de pre-
ferência 
• . • 

lazer  do".cidirdãaeSposeridense.: . • 
Fque por...ela-queira deambular 

seu.. dê.:SenVal,;simento construtiso ou dos 

preferem-,paS-1 
.?:seár...Calrnamente:pelas--:ruas-,•: 
1:adinirandir.:ctS'IirgaS.'.'.-:.aqui e 
ali estagnados 

• • • • . 
á .urgência destas arcas 

urbanas, tão bem conseguidas 
noutras locahd ides, constata-

  eZerriplo,-.-.:¡,::ná- 'forma 
!;de.:.enearat- esta-- deficiência, 
1.por parte. dás.'-javen.s.e das: 
í. crianças. 

Noutros tempos, em que se 
Jogava a  bola, ao botão, ao 

!- hóquei, à malha; em qualqüer, 
cinto etú—eSquina da . então 
rural vila de Esposende 
o centro da actividade re 
creativa e desportiva - era a 
Ribeira, onde se descobriram 
muitos e bons jogadores do 
saudoso Esposende Sportj 
Clube e  da sua herdeira 
Associação Desportiva del 
Esposende.:„.: 

Hoje com tanta mudança, 
com uma área urbana pia 
neada, escasseiam os espaços 
/ onde livremente se possa 
• 
admirar  a paisagem e as 

¡crianças' extéaV‘ azem . sua 1 
alegria. 

Os dois parques infantis:1 
instalados, um junto da zona 
d•rs Finanças e outro no jai'- :Z . 
diria do Bairro Social, vieram 
. •:: 

• ; estragar os locais onde foram 
. • 
implantados, porque não se 
enquadram naqueles espaços 
e os resultados estio a vista. 
À falta de espaços livres 

adequados e preparados para •••••:, 
serem utilizados, as crianças e 
os jovens adoptaram como 
"sítio" ideal para se descon-

;'. trairem a zona relvada frente "..j. 
• 

ao quartel dos Bombeiros, 
:J. continuando a jogar futebol, 
como nos bons velhos tempos 
em que o Norte jogava contra 
o Sul, e os jogadores da cada 
¡ equipa eram escolhidos, na 
hora, pelo líder de cada 
: equipa. 

Ao que parece os serviços 
camarários, talvez conscientes •Y. 

.?;:•-. da utilidade e oportunidade» 

. colaboram na manutenção 
daquele espaço. 

Entretanto mais um'espa 
ço vai encerrar à actividade 
lúdica dominical do jogo da 
malha. Que se tornava indis-
pensável o arranjo do largo da ..g 
feira, não se discute ê até Se 

• • 
aprova a sua proxima . 
dade, mas também não se 

;;.. pode esquecer que o esposen-
dense tem outras necessidades 
que importa atender, porque 
é ele que aqui vive todos os :‘ 
dias e muitas vezes nem tempo J 

..• tem para calcorrear as praças, 
as pracetas e os largos. 

Pelo contrário ficziria sen-
:sibílizado .e agradecido se 
alguém se lembrasse de um 
parque, devidamente infraes-
truturado o mais natural pos-
sive]; onde pudesse passear, 

• 
conversar e descansar. 

António Mário 

ROTARY TEM NOVO PRESIDENTE 
L " 

Na reunião do Rotary Clube 
de Esposende do dia 28 de Junho 
passado, pelas 20.30 horas, 
decorreu, na sua sede, a cerimónia 
de Transmissão de Tarefas do 
Past-Presidente, António Losa 
Capitão, para o novo, Presidente 
Manuel Mariz Neiva, e respectivos 
Conselhos Directores, Avenidas 
de Serviço, Comités e Comissão 
de Admissão e Apoio aos Com-
panheiros. 

No evento, que contou com a 
presença de diversos convidados 
rotários e civis, nomeadamente 'o 
Presidente do Rotary de Barcelos, 
Manuel Ribeiro, o Fundador de 
Rotary Act de Esposende, Manuel 
Capitão Vale, o Presidente da 
Câmara Municipal, Tito Evange-
lista, o Presidente da Assembleia 
Municipal, António Ribeiro, o Arci-

preste de Esposende, P.° Vilar, o 
Representante dos Lions e vários 
companheiros de variados Clubes 
rotários, Mariz Neiva apresentou 
o lema de Rotary Internacional 
«Construa o Futuro com Acção e 
Visão» e toda a simbologia do 
logotipo escolhido para o Ano 
Rotário que iniciou. 

Rotary Act será uma realidade, 
diria Manuel Vale: já tem 10 pos-
síveis companheiros, não filhos 
dos rotários de Esposende, entre 
os quais seis já trabalham e os 
outros estudam. Não sendo um 
grupo fechado, espera que outros 
potenciais candidatos apareçam. 

António Losa Capitão, Pre-
sidente rotário no ano 1995/96, 
que fez a retrospectiva do seu ano 
salientanto as tarefas do seu 
secretário e do seu tesoureiro e 

RSOS DE FORMAÇAO 
O Centro de Emprego de 

Barcelos, dando cumprimento ao 
seu Plano de Actividades para o 
ano em curso, vai promover um 
novo curso de formação profis-
sional destinado a jovens com o 
9.2 ano de escolaridade e com 
idade inferior a 21 anos. 

Esta acção visa dotar os for-
mandos de competências profis-
sionais que lhes permitam mais 
facilmente integrar o mercado 
de trabalho e proporcionar às 
empresas quadros qualificados. 

Esta formação enquadra-se na 
área comercial e terá a duração de 
três anos, estando o seu início 

A Câmara Municipal atribuiu 
mais subsidios de apoio a diversas 

festividades que se realizam no 
nosso concelho, em especial durante 

o período do Verão. 
Assim foram contempladas as 

comissões de festas de S. João do 
Monte (25 contos), S. Bento (50 
contos), S. Sebastião (50 contos), 
Sra das Neves (50 contos), S. Miguel 
(150 contos), todas da freguesia de 
Marinhas, Santa Marinha (300 
contos), de Forjães e S. Lourenço 

(200 contos), de Vila Chã. 

Recolhas 

de Sangue 

Nos próximos dias 21 e 28 
do corrente, às horas e locais 
do costume, a Associação 

de Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende, em 

colaboração com o Instituto 
Nacional de Sangue, vai levar 
a efeito mais duas recolhas de 
sangue, respectivamente, em 
S. Paio de Antas e em Fão. 

previsto para o próximo mês de 
Setembro. 

No final os formandos que 
obtiverem aproveitamento ficarão 
com uma formação académica 
equivalente ao 12.°. ano de 
Escolaridade. 

Aos formandos será pago uma 
bolsa de acordo com as normas 
aplicáveis ao Quadro Comunitário 
de Apoio 94/99. 

Os Jovens e Empresas 
interessados poderão consultar os 
Serviços do Instituto do Emprego 
e Formação Profissional em 
Barcelos. 

subvalorizando a sua acção que no 
dizer do Presidente da Câmara, 
Tito Evangelista, fora «de exelente 
nível e elevadíssimo interesse» 
deixa um quadro social formado 
por 29 companheiros rotários, 
provenientes das mais diversas 
actividades e funções do mundo 
laborai: desde a engenharia, 
jornalismo, advocacia, bancos, 
educação, hotelaria.., até à 
pecuária. 

Todos os intervenientes dese-
jaram felicidades ao Rotary de 
Esposende e nomeadamente ao 
seu Presidente, Manuel Mariz 

Neiva. 

• Moradores queixam-se 
em 

Assembleia de Freguesia 

Falta de limpeza 
no Bairro de "Sucupira" 

Na última sessão da Assembleia 

de Freguesia da cidade, realizada 
no passado dia 28 de Junho, foi 
denunciada, pelo público presente 

e residente no Bairro do IGAPHE, 
mais conhecido por "Bairro de 
Sucupira", a falta de limpeza que 

se verifica naquele local. 
Dado que o assunto é da 

responsabilidade da Câmara 
Municipal foi comunicado que da 
situação seria dado conhecimento 
à edilidade esposendense. 

Posse dos Órgãos Sociais da A. D. de Esposende 

A Associação Desportiva de Esposende realiza no próximo dia 
19 o jantar da tomada de posse dos elementos dos Órgãos Sociais 
do clube para a época 96/97. 
O referido jantar contará com a presença do Presidente da 

Câmara e de mais entidades civis, militares e religiosas. 

Exposição de Aguarelas 
na Biblioteca 

Encontra-se patente ao público, na Sala de Exposições da 
Biblioteca Municipal, desde o passado dia 5 do corrente mês, uma 
exposição de aguarelas da autoria do artista barcelense Jorge 
Corrêa. 

Conferência sobre Resíduos Sólidos Urbanos 
Realiza-se no próximo dia 20 do corrente mês de Julho, pelas 

21 horas, no Auditório da Biblioteca Municipal, uma Conferência 
sobre Resíduos Sólidos Urbanos, promovida pelo Forum 
Esposendense, com o patrocínio da Gires — Companhia Industrial 
de Resinas Sintéticas. 

Será palestrante o Dr. Carlos Silva Campos, conceituado 
especialista na matéria, seguindo-se debate sobre a problemática 
actual do lixo. 

MARIA EDUARDA GARCIA CARDOSO BARROS 

AGRADECIMENTO 

Seu marido, filhos, mãe, irmãos, e 
restante família, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os 
confortaram aquando do falecimento do 
seu ente querido, e assistiram à missa de 
corpo presente e à do 7° dia. 

Pedem desculpa por qualquer acto 
involuntariamente cometido e ficam 

4.4. desde já gratos àqueles que puderem 
comparecer à missa do 30.° dia a celebrar 

na Igreja Matriz desta cidade effi data a anunciar. 

Esposende, 14 de Julho de 1996. 

A Família 

FALECIMENTO 

Maria Eduarda 
Garcia Cardoso Barros 

Vítima de doença incurável 

faleceu no passado dia 6 do 

corrente, no Instituto de Oncologia, 

do Porto, onde se encontrava inter-

nada há cerca de um mês, Maria 

Eduarda Garcia Cardoso Barros, de 

48 anos de idade, funcionária do 

Centro de Saúde, casada com 

Agostinho Oliveira Barros e mãe 

dos jovens Diogo e Andreia. 

A Maria Eduarda era irmã no 

nosso colaborador desportivo Abel 

Cardoso e pessoa bem conhecida 

nesta cidade tendo a sua morte 

causado surpresa e consternação por 

inesperada. 

O seu funeral, no qual partici-

param numerosos amigos do casal 

e colegas da falecida, realizou-se 

no dia seguinte, Domingo, da Igreja 

Matriz para o Cemitério Municipal, 

depois de ter sido celebrada Missa 

de corpo presente. 

Jornal de Esposende apre-

senta à família sentidos cumpri-

mentos de pesar. 
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RIO TI NTO 

FALECIMENTO 

No passado dia 29 de Junho a 
snra D. Maria Adelaide Hipólito 
Alves, fora transportada ao Hospital 
de Santo António, no Porto, em 
virtude de ter sido acometida de 

doença súbita, no dia anterior, tendo 
vindo a falecer no corredor do 
referido estabelecimento hospitalar, 
pouco tempo depois de ali ter dado 
entrada. 

A falecida que tinha 46 anos de 
idade, era esposa do sr. Joaquim 
Miranda Morgado, sócio-gerente 
da firma Sirius, com sede e 
administração nesta vila. 

O seu funeral realizou-se no dia 
1 do corrente, depois de celebrada 
missa de corpo presente, tendo sido 
sepultada no cemitério desta vila, 
donde era natural e residente. 

As circunstâncias do infor-
tunado falecimento de D. Maria 
Adelaide podem servir de reflexão 
sobre o estado burocrático da saúde 
neste país, que frequentes vezes 
leva a consequências semelhantes 
a esta. 

Jornal de Esposende apre-
senta a toda a família e de modo 
particular ao senhor Joaquim 
Morgado, sentidos cumprimentos 
de pesar. 

AGRADECIMENTO' 

A família aproveita a oportunidade para agradecer a todos quantos a 
apoiaram nos momentos dolorosos que passaram com o falecimento do 

seu ente querido e participaram no seu funeral 

FONTE I30A ANTÓNIO G. VIANA 

Convívio 
Anual 

Vai realizar-se no próximo dia 
8 de Agosto, nesta freguesia, o 
tradicional convívio anual dos 
Marinheiros do Concelho de 
Esposende. 

Do programa consta a con-
centração naAvenida da Igreja, pela 

18,30 horas, com a colocação de 

lápide em memória dos com-
batentes do ex-Ultramar, seguida de 
Missa na Igreja Matriz e de Jantar-
-Convívio na casa do snr. Cândido 

Ermida Vinha. 
Os interessados podem 

inscrever-se através dos delegados 
das freguesias deste concelho 

ou directamente à organização, 
através dos telefones 982177, 
851265 ou 983869, até ao dia 6 de 
Agosto. 

Marujos, comparecei a este 
convívio que é de todos. 

GANI L» 

Assembleia de Freguesia 
proibe campismo 

Na última Assembleia de Fre-
guesia foi debatido o problema do 
campismo clandestino que se 
pratica na praia desta localidade. 
O assunto foi levantado na úl-

tima edição deste quinzenário, que 

alertava para o problema vivido no 

ano transacto e que poderia questio-

nar-se no presente com os melhora-
mentos realizados naquela praia 
fluvial. 

Os elementos da Assembleia 
entenderam o alerta e decidiram 
tomar medidas para evitar os abusós 
verificados nos anos anteriores. 

Ficou, portanto, deliberado proi-
bir todo e qualquer tipo de cam-
pismo na praia, bem como o acen-
der de fogueiras, nesta época do 
ano. Foi, decidido não permitir o 
estacionamento de veículos na 

praceia da avenida marginal. 

FERNANDO PEREIRA MARQUES 

Festas de Nossa Senhora 

de Guadalupe 

Realizam-se nos próximos dias 19, 20 e 21 do corrente, nesta 
freguesia as festas em honra de Nossa Senhora de Guadalupc. 

Para além das tradicionais cerimónias religiosas, haverá conjuntos 
e a actuação do Grupo Folclórico das Lavradeiras da Meadela. 

Cortejos 

No passado dia 6 de Junho, efectuou-se um Cortejo de Oferendas, 
a favor do nosso clube, tendo havido grande participação dos 
gandrenscs e forasteiros que vieram arrematar as ofertas. 
Um outro Cortejo realizou-se no dia 30 do mesmo mês, organizado 

pelas crianças da Catequese, para angariar fundos destinados a 

diversos melhoramentos e aquisição de equipamento para o Centro 

Paroquial. 

Núcleo da Cruz Centro Social 
Vermelha em Goios 

Festejou no passado dia 13 de 

Junho o 3° aniversário da sua fun-, 
dação o Núcleo da Cruz Vermelha 

desta localidade. 

A cerimónia comemorativa 

desta data teve lugar na sede 

daquele Núcleo e nela participaram 
apenas os responsáveis e socorristas 

que ali prestam serviço. 

Como prenda de aniversário 

aquele Núcleo vai poder contar com 
mais uma sala, cedida pela Câmara 
Municipal, podendo assim expandir, 

na medida do possível, as infraes-
truturas de apoio. 

Segundo opinião e informação 

veiculada nos meios de comu-
nicação locais, o lugar de Goios, 

desta freguesia contará' a médio 

prazo com um Centro Social com 

múltiplas valências. 

No mesmo edifício se localizará 

a sede da ARGO, associação que 

tem liderado o processo, numa 

perspectiva de desenvolvimento 

social e cultural de Goios. 
A localização de tal empre-

endimento está prevista junto 

ao largo de S. Roque, nesta fre-
guesia 

ANTÓNIO G. VIANA 

Festival Folclórico 

Está programada para o pró-
ximo dia 11 deAgosto, a realização 
de um grande festival folclórico, 
nesta localidade, com a participação 
de cinco ranchos. 

Aguarda-se a divulgação do 
local, horário e os nomes dos grupos 
participantes. 

Igreja sem sacristão 

Por razões e motivos ainda des-
conhecidos o sacristão da paróquia, 
snr. Manuel Matos da Cruz, 
abandonou as funções que vinha 
exercendo há cerca de trinta anos, 
por desentendimento com um 
membro da Fabriqueira. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 

AVISO 
TITO ALFREDO EVANGELISTA E SÁ, LICENCIADO EM DIREITO E PRESIDENTE DO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 

SANEAMENTO DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que, de harmonia com as deliberações do Executivo Municipal de 13 
e 20 do corrente, e em conformidade com o art.°. 118.2 do Código do Procedimento 

Administrativo, foi enviado para publicação na II Série do Diário da República, a fim de ser 

submetido a APRECIAÇÃO PÚBLICA pelo período de TRINTA DIAS, a contar da referida 

publicação, o projecto de REGULAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA E DE DRENAGEM 

DE ÁGUAS RESIDUAIS DOS SMAS DE ESPOSENDE E SEUS ANEXOS. 

Para o efeito se encontra afixado no edifício dos SMAS de Esposende, cópia do referido 

projecto e seus anexos, podendo os interessados, nos termos da citada disposição do Código 

do Procedimento Administrativo, dirigir por escrito as suas sugestões ao Presidente do 

Conselho de Administração, dentro daquele prazo legal. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e outros de igual teor, que vai 

ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Secretaria dos SMAS de Esposende, 20 de Junho de 1996. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Tifo Alfredo Evangelista e Sã, Dr. 

• Banquetes 
• Casamentos 

• Baptizados 

• Comunhões 

• Aniversários 

SERVIÇO DIÁRIO 
DE REFEIÇÕES 
ECONÓMICAS 

Nos meses de Julho e Agosto 
— ARRAIAL MINHOTO aos fins de semana 

Rua 15 de Agosto n.2 10 • Outeiro — MARINHAS — Telef. (053) 961095 • 4740 ESPOSENDE 

CESPOAUTOXICE.Iild.fiutombuis,  
VIATURAS NOVAS E USADAS 

ROVER TELEF. 963313 — FAX 964255 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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Não e pacífica .a alteração . . 
!proposta pela Câmara Municipal , 
1-z- ao Plano de Pormenor da Zona 

Centro, substituindo á localização 
--

dá Central de. Ca.rnionagem :por 
um posto de abastecimento de 
combustíveis. 

Têm sido. vários os  protestos 
por parte da população que, dentro 
do período de apreciação Pública 

.fa que aquela proposta de alteração 

...ALTERAÇÃO D.O.:.j)...LANO.DEPORMENOR 
'DA..:ZONA• CENTRO .... 

Aumenta o:Cô.o;déprotestos contra á uriistalaça 

da "Bomba" • - : 
ESposende;:pOteneiar um risco dc 

acidente:e aearret4r:urri , : , impacto 
ainbiental :negati:para:O local 40 

:A:AsSeínbleti de Freguesia 

próptinciOuSe,igualmente:COntra 
•talteração,. apostando   loca-

lização preVista':da:,::Çentral de 
Camionagem: 

Os :,Bombeiros„ Volum trios; 
cujo quartel-Sede se situa no local 
também alertaram a cai ' idade , . „ 

esteve suje:ita;  foram apresem idos :: para Q.;ì''inconyeniente§ de tal . : . 
rib:sérviços   . alteração,' para o movimento : de:4  : 
 "A"diSeordância: no entradaS e saídas:daSSItaS yialuMs 
facto ida ln st al aç ao : d() posto, ein serviço.: 
:Con,Siderando desenvolvimento ,  , 
previsto::: do nucleo urbano de 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 344, de 15/7/96) 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA PÓVOA DE VARZIM 

ANÚNCIO 

2.2 Publicação 

EXECUÇÃO SUMÁRIA, N.° 156/95 - 1.° Juízo - 1." Secção. 
EXEQUENTE - SALGADO & LOPES, LDA., com sede na Rua 

Bonitos de Amorim, Póvoa de Varzim. 

EXECUTADA - INÊS MARIA PINTO FERREIRA, casada, 
comerciante, residente na Rua do Facho, s/n, Apúlia, Esposende. 

CITA-SE por este meio a executada ausente, para no prazo de 
CINCO dias, decorridos TRINTA dos éditos, contados da 2.0 publicação 
do anúncio, pagar à exequente a quantia de 371.179$00 (trezentos e 
setenta e um mil cento settenta e nove escudos) valor de uma letra de 
câmbio, àcrescida dos juros já vencidos, no montante de 46.340$00 
(quarenta e seis mil trezentos e quarenta escudos) e dos que se vencerem 
até integral pagamento, mais custas, no mesmo prazo nomear à penhora 

bens suficientes ou deduzir oposição à referenciada execução, sob pena 
de, não o fazendo, se devolver à exequente supra indicada o direito de 
nomeação. 

Encontram-se à disposição do citando, na Secretaria deste Tribunal, 
o duplicado da petição inicial e cópia dos documentos que se entregarão 

a quem legitimamente os reclamar. 

Póvoa de Varzim, 5 de Junho de 1996. 

O Juiz de Direito, 

a) António José de Oliveira Santos Rodrigues 

A Escrivã Adjunta, 

a) Maria José Pereira Béco 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

Vendemos toda a gama de equipamentos de limpeza, lavagem 

de vidros e alcatifas — Limpeza e Manutenção Tratamento 
de Tijoleiras, Corticites e todo o piso — Limpeza geral de fim 

de obras — Vitrificação dos solos em mármore, etc. 

RUA DE S. MIGUEL, 15 • TELEF. 983953 

APÚLIA — 4740 ESPOSENDE 

841~ Otal 

QUANDO ASSIM NÃO FOR, SERÁS O PRIMEIRO A SABER 
Espero que não estejas zangado, pelo tempo que, 

desta vez, demorei a escrever, mas de quando em 
quando o nosso estado físico e mental ressente-se 
de algumas brincadeiras feitas na juventude, tirando-
-nos a pachorra para pegar na caneta. 

Não te preocupes pois continuamos todos bem, 
graças a Deus, e quando assim não for, serás o 
primeiro a saber. 

Depois da última carta têm acontecido coisas cá 
pelo burgo. Algumas com importância e outras para 
esquecer e que vou tentar explicar-te. 

Começo por comentar uma entrevista que 
embora apresentada em princípio de Junho julgo ter 
agora maior actualidade. Refiro-me à entrevista dada 
pelo sr. Presidente da Câmara ao Jornal de Notícias, 
a propósito da vinda dos ciclistas a Esposende e, na 
qual, enaltecendo as suas preocupações ambientais, 
dizia que até lhe chamam o "Verde Tito". 

Confesso que nunca tal ouvi, mas também não 
ouço tudo o que dizem, umas vezes por não querer, 
outras por não convir e outras por não ouvir mesmo. 
Fiquei abananado, pois chamar tal nome, com o 
sentido que pretendeu dar-lhe, a alguém que força a 
construção duma bomba de combustíveis no centro 
da cidade, assiste impávido e sereno à retirada das 
areias do rio e a ceita a construção em tudo quanto é 
canto, não me parece muito correcto. Mas quem sabe 
se não será mesmo assim que a gente gosta. 
Poderão também chamar-lhe isso por ter aderido ao 
Sporting que também é verde e já está habituado a 
perder, situação que dará muita capacidade para 
encarar o futuro. Ou chamarão por considerarem que 
está verde? De todas estas hipóteses e muitas mais 
não sei qual é a válida nem estou preocupado em 
saber, embora esteja muito preocupado com o futuro 

próximo da minha terra. 
Outro acontecimento a ter em conta é o modo 

como a câmara nomeou as pessoas a homenagear 
no 19 de Agosto. Dá vontade de rir até à morte. Então 
não é que vão dar medalhas aos autarcas com 3 
mandatos— do partido do poder— e não há uma única 
para alguém que sem interesse tenha feito algo de 
bom pelos seus semelhantes? Julgo eu e sei que 
pensas como eu, que há neste concelho pessoas 
que merecem muito mais que alguns dos escolhidos, 
mas o poder manda, embora tu tal como eu cremos 
que os últimos serão os primeiros e os primeiros 
serão os últimos em todo o lado menos no reino da 
vaidade. 

Quero dizer-te, também, que a educação que os 
nossos pais nos deram estava totalmente errada. 
Ensinaram-nos a ser gratos e reconhecidos, e, se a 
nível nacional até o Presidente do Governo Regional 
da Madeira diz muito mal do Prof. Cavaco, a nível 
local é o próprio partido do poder a negar a existência 
do homem que lhe deu a câmara. Tanta falta de 
respeito, até a mim que não gosto da política por ele 
seguida me deixa surprendido e como penso que cá 
se fazem cá se pagam, fico à espera de novos 
capítulos. Pelo menos saibamos ser agradecidos a 
quem nos ajudou. Desapareceu o respeito, pelo que 
pergunto onde iremos parar. 
A carta vai longa mas não quero despedir-me sem 

te dizer que por agora o "bunker" dos peixinhos está 
suspenso. Deus permita que seja para sempre. 

Beijinhos para os miúdos e para a tua mulher e 
um grande abraço para ti. 

Esposende, 12 Domingo de Julho de 1996. 

Zé Mário 

DIVULGANDO 
Numa das suas últimas reuniões 

habituais, o Rotary Clube de Esposende 
divulgou a obra de um esposendense, 
natural de Curvos, que na capital honrou 
a terra que o viu nascer. Trata-se do 
Dr. Joaquim Gonçalves de Lima, já 
falecido, que deu importante contributo 
às causas do Ensino e da Cultura. 
A sua apresentação esteve a cargo 

do companheiro rotário Martins de 

Oliveira, cujos dados biográficos foram 
gentilmente facultados pelo sobrinho do 
apresentado — Sr. António Gualberto 
Lima — presente, com sua esposa, a esta 

reunião. 
Falando do Dr. Joaquim Lima, 

aquele membro do clube referiu que ele 
cedo foi para Lisboa onde fixou 
residência. Toda a sua vida foi dedicada 
ao estudo e ao ensino. Licenciado em 
Filologia Românica, Filosofia e Direito, 
esta obtida já com idade avançada, 
encontrou nos seus alunos, prin-
cipalmente nos da Casa Pia, uma razão 
forte para seguir esse caminho. O 
interesse que sempre teve pela Cultura 
levou-o a publicar um livro didáctico sob 
o título FILOSOFIA— «Scientia Mater» 

que a Livraria Popular de Francisco 
Franco editou. O entusiasmo com que 
tal obra foi recebida resultou, nele, em 
enorme satisfação. 

Revelando uma elevada formação 

literária escreveu, também, pelo menos, 
um outro livro em estilo Camoncano que 
dedicou aos portugueses do Brasil. A 
forma e o conteúdo desse poema, 
intitulado de RAÇA, são do mais 
elevado nível e o seu autor dá a conhecer, 
por ele, uma rara sensibilidade poética 
e histórica pois nele canta a gesta 
Lusitana e enquadra-a num desfilar de 
factos que se entendem desde os tempos 
da romanização da Europa até à desco-
berta do Brasil sem omitir, antes realça, 
a viagem de Cabral e a Portugalidade 
em Terras de Santa Cruz. 

Esta sua obra — RAÇA — de que o 
apresentador leu algumas estrofes, é 

constituída por três Cantos em sextilhas 
com versos heróicos e sáficos de fina e 
cuidada construção. 

Assim esta reunião Rotária deu a 
conhecer, ou ajudou a conhecer melhor, 
um homem do concelho cujos dotes 
de inteligência e de cultura sempre 
foram reconhecidos pelos que com ele 
privaram. A reunião terminou com 
algumas trocas de impressões sobre a 
vida do Dr. Joaquim Lima e houve quem 
sugerisse que a sua obra deveria ser mais 
divulgada. 
O Rotary Clube de Esposende está 

de parabéns por mais este serviço que 

prestou à Comunidade Esposendense. 

A. M. O. 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 

90414«...~ 71~ 

Limpeza de Vidros e Alcatifas • Limpeza e 
Manutenção • Tratamento de Tijoleiras, Corticite 
e todo o Piso • Limpeza Geral de Fins de Obras • 
• Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 

com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

Rua de S. Miguel, 17 - Telef. 981405 - APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

MOVEIS PASSOS, ILIDA. 

Lugar de Eira d'Ana 
TELEF. (053)963802 • Fax (053)964014 

~~soff~4~40›: 

DECORAÇÃO E MONTAGEM DE. 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

PALMEIRA DE FARO 
4740 ESPOSENDE 
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Dia 15 — Segunda-feira — às 8.00 horas — Salva de morteiros. Entrada do 
Grupo de Zés Pereiras de Barcelinhos, com gigantones e cabeçudos que 

percorrerão as artérias da vila. 

Dia 16— Terça-feira -- às 8.00 horas — Salva de morteiros. Entrada do Grupo. 
de Zés Pereiras de Barcelinhos, com gigantones e cabeçudos. 

Às 21,30 horas — Actuação do afamado conjunto Quarteto José Leites. 

Dia 17 Quarta-feira— Às 8.00 horas — Entrada do Grupo de Zés Pereiras de 

Barcelinhos, com gigantones e cabeçudos. 
Às 15.00 horas— Entrada das afamadas Bandas Musicais de Paços de Ferreira 

e Trofa. 
Às 24.00 horas Grande sessão de Fogo de Artifício. 

Dia 18— Quinta-feira -- Dia da Padroeira— Ao romper do dia salva de morteiros, 
que anunciarão o principal dia destas festividades. 

7.00 horas — Missa, finda a qual sairá o tradicional clamor de Santa Marinha. 
10.30 horas — Missa Solene, com sermão por um afamado orador, abrilhantada 

pelo Grupo Coral de Forjães. 

15.00 horas — Entrada da Fanfarra de Crestuma. 
15.15 horas — Entrada das Bandas de Música de Pevidém e Famalicão. 
17.00 horas — Início dos actos religiosos, com sermão:findo o qual sairá a 

Majestosa Procissão. 

21.00 horas — Concerto Musical, findo o qual será queimada uma espectacular 
sessão de Fogo Preso e do Ar, que assim darão por encerradas estas grandiosas 
festividades da Padroeira e Mártir Santa Marinha. 
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FORJÃES TEM MODIFICADO A SUA 
Onde destoa a 

Forjães tem muito para 
onde crescer e deve 
aumentar: «temos um 
micro-clima excelente, há 
trabalho para todos, não 
temos conflitos sociais, o 
povo é pacífico e o contacto 
com a natureza é também 
uma das maiores riquezas. 
Temos piscinas, escolas, 
espaços desportivos, apoio 
às crianças, à terceira idade, 
rio e futuramente praia 
fluvial, ... e gente 
acolhedora». 

Américo Martins 

Forjães, elevada a vila em 30 
de Junho de 1989, fica situada a 
nordeste de Esposende. Com um 
vintena de pequenas fábricas 
têxteis, não tem propriamente 
desemprego, isto é, tem trabalho 
para quem quer trabalhar, diria o 
seu Presidente da Junta, Serafim 
Torres, que, juntamente com 
Manuel Ribeiro, Secretário, 
Amândio Sá, Tesoureiro e Basílio 
Torres, Presidente da Assembleia 
de Freguesia, lideram o cresci-
mento da vila mais alta do con-
celho de Esposende. 

Questionado pelo Jornal de 
Esposende, Serafim Torres, 
respondeu e acompanhou para 
vermos os diversos locais de 
Forjães que significam desen-
volvimento ou preocupação de 
quem lidera a modernização de 
um povo e ou de uma terra. 

Nos últimos 10 anos, Forjães 
modificou a sua imagem e a sua 
vida: surgiu uma vintena de 
fábricas e, hoje, náo há desem-
prego em Forjães. 

Comercialmente apareceram 
novos e diversificados comércios: 
materiais de construção, pronto a 
vestir, talhos, lojas de calçado, 
automóveis, floristas, casas de 
desporto, super-mercados, 
cafés,consultórios, agências de 
seqiiros e outros... no Centro 
Comercial 2 Rosas já encon-
tramos imensos bens para o dia 
a dia. 

Não temos hotéis, mas já 
temos uma Residencial de 
Turismo Habitação «com óptimas 
condições» que funciona todo 
o ano. 

Esta Junta 
organizou todos 

os serviços da 

autarquia... 

com vista à total 
transparência. 

Esta Junta de Freguesia, 
eleita há três anos, já concluiu: a 
1.9 fase da água e saneamento; 
colocaram os semáforos no 
cruzamento das duas estradas, 
Barcelos-Viana e estrada Antas-
Fragoso; adquiriram um novo 

sede da Junta 

tractor; pavimentaram e me-
lhoraram várias ruas; organi-
zaram toda a Junta de Freguesia, 
desde o arquivo, documentação 
com vista à total transparência; 
reconstruiram 2 telhados de duas 
casas de pessoas carenciadas; 
estabeleceram um salário con-
digno com segurança social e 
seguro de acidentes de trabalho 
para os trabahadores da Junta; 
apoiaram a 3.9 idade e desen-
volveram actividades culturais e 
ou tradicionais: matança do 
porco, concurso dos «maios» e 
outros. 

Em curso está o arranjo da 
sede da Junta de Freguesia, que 
se encontra em miserável estado, 
consequência da má construção 
(não tem caixa de ar! e não foi 
devidamente acabada, embora 
tenha sido inaugurada com 
pompa e circunstância pelo então 
Ministro Adjunto e da Juventude, 
Eng. António Fernando Couto dos 
Santos, natural da localidade.), da 
chuva que entra pela placa de 
tecto, pelas janelas...; a praia 
fluvial do rio Neiva, o arranjo do 
Largo de S. Roque e o Plano de 
Pormenor do centro da Vila. 

Até ao fim do ano está previsto 
iniciar: o arranjo da Escola 
Rodrigues Faria que já tem 
projecto aprovado; a construção 
do novo Centro de Saúde, cujo 
projecto está a ser elaborado; a 
estrada Antas- Fragoso; o 
melhoramento de algumas ruas; 
a construção da Habitação Social, 
sector em que autarquia está 
muito empenhada, diria Serafim 
Torres. 

Forjães, mesmo assim, 
carece de infraestruturas em 
geral: a rede viária entre a 
localidade e o concelho é talvez 
a pior entre as diversas liga-
ções e urge a resolução deste 
problema. Na vila as vias são 
estreitas, algumas em terra 
batida e com muitas curvas. As 
necessidades actuais não 
suportam estas infraestruturas. 

O presidente da 
Junta tem de 

responder, muitas 

vezes, com 

sentimentos de 

esperança que ele 
mesmo não tem. 

FUNDAÇÃO LAR DE SANTO ANTÓNIO 
Trinta anos ao serviço da solidariedade 

A Fundação Lar de Santo António, que 
recentemente comemorou o seu 309 aniversário 
(constitui-se oficialmente em 1 de Maio de 1996), 
prossegue em Forjães e na região objectivos de 
solidariedade inerentes ao seu estatuto de 
Pessoa Colectiva de Utilidade Pública. 

Para além da assistência à 39 Idade, a 

Fundação desenvolve desde 1991 o Apoio 
Domiciliário na sua área de intervenção, 
beneficiando cerca de 24 utentes e prestando-
-lhes cuidados com higiene doméstica, pessoal, 
lavagem de roupa e distribuição diária de 
refeições. 

No Lar encontram-se presentemente 30 
internados e perspectiva-se a breve prazo a 
remodelação do ex-edifício da Cantina Escolar, 
em tempos doado pela Câmara Municipal, que 

se transformará num Centro de Convívio desti-
nado, não só aos idosos de Forjães, mas também 
estará aberto a toda a comunidade. 
O Instituto Materno-Infantil, que também 

brevemente passará a ter uma nova designação, 
vai trabalhando dentro dos condicionalismos que 
envolvem a saúde em Portugal, mas sempre 

procurando manter a reputação que desde o início 
grangeou. 
A Instituição é administrada por um Conselho 

de Administração, tendo ao seu serviço 25 
trabalhadores permanentes, pessoal paramédico, 
técnicos de diversos sectores em regime parcial, 
ilustres clínicos e na sua coordenação, para além 
da Administração, uma Direcção Clínica e um 
Conselho Fiscal. 

F 

Urge a 
transferência de 

competências... 

Serafim Torres manifestou 
vontade de ter feito muito mais. 
Forjães tem necessidades pre-
mentes. O povo pede, lembra e 
exige. O Presidente da Junta tem 
de responder, muitas vezes, com 
sentimentos de esperança que ele 
mesmo não tem. 

Diria a dado passo que, em 
determinadas problemas-con-
textos-situações, não se justifica a 
existência da Junta da Freguesia, 
porque se transforma numa 
espécie de comissão de mora-
dores para se queixar à Câmara 
Municipal: os elementos ea Junta 
são os primeiros políticos a ouvir 
e sentir os problemas do povo e, 
natuarlmente, os primeiros a 
empenhar-se na sua resolucção. 
Contudo, porque o orçamento é 
diminuto, porque as competências 
são poucas, as suas funções e 
tarefas reduzem-se a propor e 
exigir à entidade seguinte, Câmara 
Municipal, a efectivação de deter-
minados projectos. 

Urge, diria Serafim Torres, a 
cedência de mais competências / 
e respectivas 'comparticipações 
financeiras para acelerar a velo-
cidade do crescimento, da moder-
nização e actualidade das nossas 
terras. 

presa de Confecções 

• Confecção de artigos de senhora 
— Blazers/Fatos/Saias/Blusas/Calças 

• Atelier de Confecção por medida 

Telef. (053)877039 • Fax (053)877039 

Rua Alto da Morena (Monte Branco) — Forjães • 4740 ESPOSENDE 
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IMAGEM afirma o presidente da Junta 

ACARF APOSTA NA SOLIDARIEDADE SEM ESQUECER A JUVENTUDE 
A Associação Cultural, Artística e Recreativa de 

Forjães (ACARF), foi fundada a 25 de Março de 1983 e 
"nasceu porque a freguesia tinha necessidade das 
actividades" que a associação vem realizando, como nos 
disse Sílvio Abreu, actual Presidente da Direcção. 
A ACARF é actualmente urna instituição 

vocacionada para a prática da solidariedade social, no 
âmbito das valências de Creche, com 30 crianças, Centro 
de Dia, com 20 utentes e ATL (Actividades de Tempo 
Livre), com 40 crianças, incluindo o complemento de 
horário do Jardim de Infância. 
O campo de actividade da associação, segundo nos 

revelou Sílvio Abreu, não se restringe àquelas valências, 
de âmbito social, mas estende-se à cuitura, ao desporto e 
à formação profissional. 

"Temos muitas actividades destinadas aos jovens" 
acrescentou Sílvio Abreu, que de seguida enumerou o 
voleibol feminino, o teatro, a iniciação musical, as artes 
marciais, o atletismo e programas de intercâmbio. 

Para estas actividades a ACARF procura e tem 
conseguido que os custos sejam suportados na sua 
totalidade pelas receitas provenientes da sua realização. 

A Associação tem cerca de duas centenas de sócios e 
emprega dez funcionários permanentes nos seus serviços. 

Antes de terminar o seu mandato, que se verifica no 
final do corrente ano, Sílvio Abreu pretende construir 
um mini recinto desportivo para apoio das valências e 
utilização dos sócios. 

Sobre a participação dos sócios este dirigente diria 
que "vão participando aqueles que para tal são solicitados, 
com destaque para a juventude", já que "no dia a dia com-
pete aos profissionais executar as suas funções, o que 
não impede que outros colaborem em regime de 
voluntariado", destacarido de novo a participação dos 
jovens. 

No que respeita à cultura a associação tem outras 
actividades, publicando, ainda, um jornal mensal "O 
Forjanense" e possui uma bilbioteca na sua sede. 

Com obra feita ao longo de 13 anos, com ou sem 
responsabilidades de gestão, Sílvio Abreu, que não se 
recandidatará ao lugar, considera que "é importante a 
juventude estar ocupada" e por isso a ACARF tem e 
deve contin uar a apostar nessa vertente. 

M. M. 

F•iscinifxs nnuNICIIPAIS1D IFOIRJÁIES 
1 50.000 L.JI -FIEN-rs EIVI riFtrÈs ^Nos 

As piscinas municipais de 
Forjães, espaço mais universal 
da localidade, construídas com 
o apoio e financiamento da 
Câmara Municipal de Espo-
sende, serve os concelhos de 
Esposende, Viana do Castelo e 

Barcelos. Por lá passaram 
150.000 utentes em três anos de 

existência o que dá uma média 
de 50.000 por ano. 

Nas instalações funciona 
a escola de natação a 
«Boguinha», onde laboram 4 
professores. 

De louvar e imprescindível, 

diria Domingos Carvalho, tem 

sido e é o trabalho e apoio de 
todos os professores do Ensino 
Básico, dos professores de 
natação e dos funcionários 
que de forma ordenada 
acompanham os mais pe-

quenos, os jovens e os andados 
na idade, que colaboraram para 
que se pudesse dizer que 
em três anos nunca houve 
o mais pequeno acidente 
nas Piscinas Municipais de 
Forjães. 

A gestão das piscinas 
pertence à Câmara Municpal 

que assinou um protocolo com 
o Forjães Sport Club e que 

entregou toda a coordenação 
ao professor Domingos Car-
valho. Este apresentou-nos toda 

a documentação, estudos, 
custos dos três anos de 
existência. 

Em 1993/94 passaram pela 

piscina de água quente 1294 

alunos do E. Básico o que 
correspondeu a uma percen-

tagem de 55.6%; em 1994-95, 
1.237, cuja percentagem foi de 
55.2; em 1996/97 nadaram na 
piscina 1561 alunos numa 

percentagem de 73%. Estes 
alunos pagaram uma pequena 

percentagem, mas a maior parte 

do custo foi suportada pela 
Câmara Municipal. 

Os alunos anteriores e os 
que frequentam outras escolas 
pertencem ao grupo conhe-
cido por «função social», que 
ocupam a piscina 1 (de água 

quente— funciona de Outubro a 
Junho) desde as 8hs às 18hs de 
segunda a sexta. O outro grupo, 
«Equilíbrio financeiro» ocupam 

os espaços da piscina das 18.30 
até às 23. 

O regulamento interno das 

piscinas não esqueceu nenhum 
aspecto e, mais do que um 
relatório de normas tenta ser um 
espaço de cultura. Diz a dado 
passo: «Queremos que este 

espaço de lazer e de convívio 

seja ao mesmo tempo um 

espaço de educação e cultura». 

Ainda é cedo para resultados 
olímpicos, mas já se pensa em 
turmas de carácter competitivo. 

A. M. 

Forjães Sport Clube 
- 29 anos ao serviço do Desporto 

Fundado em 15 de Abril de 

1967, Forjães Sport Clube é uma 
referência da terra que representa 
e do próprio concelho. 

Ao longo dos seus 29 anos de 
existência realça-se uma vivência 

desportiva de personalidade 
vincada tendo alcançado êxitos 

assinaláveis desde os títulos de 
campeão das três divisões 
Regionais da Associação de 
Futebol de Braga até à disputa da 

3' Divisão Nacional, facto que 

conseguiu por três vezes. Finda 

a época desportiva 95/96, na 
qual o Forjães S. C. disputou a 

1' Divisão Regional da A. E de 
Braga, e tendo, embora no 
derradeiro jogo, atingido o 
objectivo de manutenção na 
mesma divisão, novos desafios se 
perfilam para aquela colec-
tividade uma vez que no próximo 

mês de Agosto se realizam 
eleições para os seus órgãos 
directivos. 

O ainda Presidente do Forjães 

S. C., Carlos Cunha, após 5 anos 
de serviço, dois dos quais copo 
Presidente, não se recandidatará, 
mas mostra-se tranquilo quanto à 
sua sucessão pois considera haver 

potenciais candidatos para o 

cargo. Até porque se trata de um 
clube com uma situação sólida 

que necessita, no entanto, de mais 
apoio da sua massa associativa 
que atinge os 312 sócios mas que 
ao longo da temporada não 
participa activamente nos jogos 

do clube. Atitude diferente e 

salutar é o apoio que a Junta de 
Freguesia tem disponibilizado ao 
clube nos dois últimos anos 

proporcionando-lhes transporte 
gratuito. 

Com um orçamento anual que 
ronda os 8/9 mil contos, o Forjães 

S. C. possui campo próprio com 

bancada construída no ano 

transacto, equipa senhor, juniores 

e juvenis, sempre com prioridade 
para a prata da casa. A pensar 
nessa mesma juventude, pensa-se 
no decorrer deste ano lançar um 
sector de natação. 

De referir ainda a existência de 
uma equipa de velhas guardas a 
disputar o Campeonato Distrital, 
tendo a particularidade de ter sido 

esta dssociação desportiva a 
pioneira da sua implantação no 
distrito. 

Com uma história desportiva 

assinalável e tal presente estável 
é compreensível a tranquilidade 
com que se prepara a nova época 
e os novos corpos gerentes. 

Alexandre Costa 
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CENTRO COMERCIAL DUAS ROSAS 
Av. Santa Marinha - FORJÃES 

2.400 m2 

de área comercial 

25 estabeleciníõntos 

2 parques 
de estacionamento 

ASSESSORIA, CONTABILIDADE E GESTÃO 

Organização e Gestão 
de Empresas 

Centro Comercial Duas Rosas 
Telef./Fax 87 71 58 

FORJÃES 

PR 
ELECTRICIDADE CANALIZAÇÕES 

SEDE: 
LUGAR DO RIO 
0905 ALDREU 
TEL, 058.877032 

LOJA: 
CENTRO COMERCIAL DUAS ROSAS 

0740 FORJÃES 
TEL: 053.877068 

VITAFLOR 
Todo o trabalho de 

Florista - Plantas Variadas 

TALHOS 
Centro Comercial Duas Rosas - Telef. 872726 FORJÃES 

Centro Comercial Duas Rosas - Telef. 877069 
Vila de Forjães 4740 ESPOSENDE 

Alfredo Glória Morêncio 

• Vestuário para Noivos 
• Vestidos de Noiva e acompanhantes 
• Confecção por medida 
• Lingerie para homeme senhora 

• Ourivesaria e Joalharia 
• Relojoaria 

Centro Comercial Duas Rosas • Loja 10 - Telef. (053)87 28 46 
Vila de Forjães 4740 ESPOSENDE 

71/14«el 
Mediação de Seguros 

Centro Comercial Duas Rosas - Telef. 87 27 25 
Forjães 4740 ESPOSENDE 

BEBÉ SORRISO 

Wta,ria gdeicutda da eoala Wei,14 Silva 

Centro Comercial Duas Rosas • Loja 8 - Telef. 87 71 05 
FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

LOJA 150$00 

Louças, Porcelanas, Plásticos, Sumos, etc. 
Todo o tipo de Bijuteria 

Av. S.ta Marinha - Forjães 4740 ESPOSENDE 

‘.<0NR Ifq 

Lavandaria a seco • Tinturaria • Pintura de cabedais 

Centro Comercial Duas Rosas • FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

MILDESPORTOS 
de 

1-deidade 9:87/eiredb Bairoso eúi We 

Centro Comercial Duas Rosas • Loja 7 FORJÃES 

Centro Comercial Duas Rosas • Loja 9 - Forjães 
Telef. 877083 4740 ESPOSENDE 

GESNEIVA 
CONTABILIDADE E GESTÃO,LDA. 

FORJÃES - Telef. (053)87 23 78 4740 ESPOSENDE 

Papelaria e Livraria MODERNA 

Revistas • Jornais • Fotocópias 

Todo o material de escritório e escolar 

Centro Comercial Duas Rosas • FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

.SALÃO D'E CABELEIREIRA 

iír( PIV. 
• Gr.m4oRA.c541ANÇA 

Rosa Maria Sá Domingues 

Centro Comercial Duas Rosas - Loja 6 FORJÃES 

Telef. (053)877077 4740 ESPOSENDE 

2 lojas ao seu 
dispor!!! 

estúdio de fotografia e vídeo 

REVI LAB 
fotografia 

Lugar da Ig aja • ForOes 
Telef. 871025 ESPOSENDE 

Centro Comercial Duas Rosas - FORAES 
Telef. 877102 . 4740 ESPOSENDE 
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OURIVESARIA SUÍÇA 
A MELHOR OPÇÃO 

OURO • PRATA • RELtiaios 

Rua 1.2 de Dezembro, 35 4740 ESPOSENDE 

GRUP-:C 
EDP 

\ Electricidade do Norte, S.A. 

EN 

R. Duque de Loulé, 148 — Porto 

CENTRO DISTRIBUIÇÃO BRAGA 

COMUNICAÇÃO DE AVARIAS 
Informam-se os nossos clientes dos concelhos de 

AMARES, BARCELOS, BRAGA, ESPOSENDE, 
PÓVOA DE LANHOSO, PÓVOA DE VARZIM, 

TERRAS DE BOURO, VIEIRA DO MINHO e VILA VERDE 

que entrou em funcionamento 
o novo telefone (linha verde) 

0800246246 
CHAMADA GRÁTIS 
24 HORAS POR DIA 

para atendimento permanente 
da comunicação de avarias. 

MELHOR ATENDIMENTO • MAIOR RAPIDEZ 

MELHOR SERVIÇO 

O Director de Centro 

Joaquim Vieira 

(Do <,Jornal de Esposenae". n° 344, de 15/7/96) 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
1 .a Publicação 

A DOUTORA MANUELA MARIA MARQUES TROCADO, Juiz de Direito do 
Tribunal Judicial de Esposende. 

FAZ SABER que nos autos de Acção de Execução Ordinária registados na 1' Secção 
deste Tribunal com o n° 198/95 em que é Exequente Caixa Geral de Depósitos, SA e 

Executada ROGÉRIO & JORGE MARTINS, LDA., com sede no Aldeamento Pinhal da 
Foz, Esposende, é esta EXECUTADA citada para, no prazo de DEZ dias, finda a dilação 
de TRINTA dias, contados da data da segunda e última publicação do anúncio, deduzir 
oposição à presente execução, pagar ao exequente ou nomear bens à penhora, sob pena 

de se considerar devolvido o direito de nomeação de bens ao exequente. 

Esposende, 26 de Junho de 1996. 

A Juiz de Direito, 
a) Manuela Maria Marques Trocado 

O Escrivão Adjunto, 
a) Manuel Bernardo da C.S. Marinha 

VENDE-SE 
T2 com Piscina 

no Clube Férias do Atlântico 
Contactar telef. (02)4832730 

PREDIEÃO 
Compra e Venda de Propriedades 

Av. Dr. Manoel Paes, 2 • Telef./Fax (053)982730 4740 FÃO 

Oto 4 J O9O 
de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casamentos em vídeo com montagens VHS 
e fotografias — revelações de filmes — reproduções preto e 
branco e passes rápidos. 

Av. da Praia, 19 • Telef. (053)9822 54 • APÚLIA • 4740 ESPOSENDE 

TECNOFÃO 
Instalações Eléctricas e 
Electrodomésticos, L.da 

Telef./Fax 982785 — FÃO 
4740 ESPOSENDE 

T. N. F. EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LOA.. 
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3 • Entrada 2 • 1 2 D.to • Telef. 961680 4740 ESPOSENDE 
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(Do «Jornal de Esposende», n.º 344, de 15/7/96) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura 
de 10 de Julho de 1996, exarada a fls. 33, do livro n.233-D, de 
«Escrituras diversas», deste Cartório, foi outorgada uma 
escrituta de justificação por usucapião, na qual MANUEL REAL 
GOMES TOMÉ e mulher LAURA BARROS GOMES TOMÉ, 
casados sob o regime de comunhão geral, e residentes no 
lugar de Criaz, da freguesia de Apúlia, deste concelho, 
DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, de um prédio rústico composto por pinhal e mato, 
sito no lugar de Carote, da freguesia de Barqueiros, do concelho 
de Barcelos, com a área de oitocentos e cinquenta metros 
quadrados a confrontar do norte com Samuel Miranda Vilas 
Boas e outros, do sul e nascente com Manuel Alves Salgueiro 
e do poente com ribeiro, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Barcelos, inscrito na matriz em nome do 
justificante marido sob o artigo 473, com o valor patrimo-
nial de 1.122$00, e o atribuído de TREZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, mas que 
no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos, através da compra meramente verbal feita a Manuel 
Azevedo Sá Carreira e mulher Balbina Fernandes Faria. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição do identificado prédio, há mais de vinte anos, colhendo 
os seus frutos, pagando impostos e administrando-o com ânimo 
de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram aquele prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou título 
formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANS-
CRITA E CERTIFICADA. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE, onze de Julho 
de mil novecentos e noventa e seis. 

A Ajudante, 

Maria Emilia da Silva Freitas Pereira Amorim 

Restaurante TROC.ADINHO 

Casamentos— Baptizados 

ff..giatfos Vrilfl 

Av. S. Januário, 21 - E. N. 13 
Telef. (053)981218 4740 FÃO 

A  VIANENSE 
DE 

•Valdessa4 V444 ?vvrv.4r.a. de SOC444 

Rua S. João de Deus • Telef. 981592 .FÃO 

CAFÉ • SNACK-BAR 

TRÊS ARCOS 

Bacalhau à 7és Arcos • Arroz de Marisco 
Frango no Churrasco • Caldeirada de Peixe à Pescador 
Mariscos Vivos 

Rua Augusto José Teixeira 
Telef. 982153 4740 FÃO 

, 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.º 344, de 15/7/96) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

1.2 Publicação 

A DOUTORA MANUELA 
MARIA MARQUES TRO-
CADO, Mm.5 Juiz de Direito 
do Tribunal de ESPO-
SENDE: 

FAZ saber que na 
Execução Sumária N.P. 13/96 
da l. secção, Movida 
por União de Bancos 
Portugueses contra POR-
FRATEX — Sociedade de 
Confecções, Lda., com sede 
conhecida na rua do 
Silêncio, Aguçadoura, 
Póvoa de Varzim, é esta 
Executada citada para, no 
prazo de CINCO DIAS, 
deduzir oposição, pagar à 
exequente ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido esse 
direito à exequente, prazo 
esse que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da 
data da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Esposende, 96.05.7 

A Juiz de Direito, 
a) Manuela Maria Marques 

Trocado 

A Escriturária, 
a) Fernanda Sá Lima 

Jornal de Esposende 
vende-se nos seguintes locais: 

— Confeitaria «Nélia» 

— Confeitaria Primorosa 

— Serra da Sorte 

— Quiosque eine 

— Bazar Serra 

SUPERMERCADO 

Flor do Lírio  

PEIXARIA C/ OU S/ MÁQUINAS 

CARRINHA ISOTÉRMICA — FORMES 

Café • Restaurante 

Cominho dos f,írios 

'I" Vicente lérreira Curto 

Rua dos Lírios • Telef. 982381* 4740 FÃO 

FRUTAS NAC. - IMP. 

Rua Azevedo Coutinho, 32 FÃO 
Resid.: Criaz — Apúlia • Telef. 981157 

Junto ao Parque de Campismo 

Rua S. João de Deus, 22 FÃO 
Telef. 981018 4740 ESPOSENDE 

THE FRIEND 
CAFÉ E SNACK- BAR 

João Manuel de Melo Figueiredo 

Av. António Veiga, 81 — OFIR — FÃO 
Telef. 9812 66 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 344, de 15/7/96) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação, 
que deste Cartório a fls. 12 e seguintes do livro de notas de 
escrituras diversas n.° 33-D deste Cartório, se encontra 
exarada uma escritura de justificação notarial com a data 
de 9 de Julho de 1996, na qual JOSÉ JOAQUIM 
MOUQUINHO DA COSTA e mulher MARIA GRACINDA 
CATARINO ESTEVES, casados sob o regime da comunhão 

geral, naturais da freguesia de Fonteboa, deste concelho e 

nela residentes no lugar da Agra, DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, de um prédio rústico composto por cultura, no 

sítio de Agra de Moinhos, freguesia de Fonte Boa, deste 
concelho, com a área de oitocentos metros quadrados, a 
confrontar do norte, nascente e poente com caminho e do 
sul com Adelino Gonçalves Vasco, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho e inscrito 
na matriz predial respectiva, em nome do justificante marido 
sob o artigo 2464, com o valor patrimonial de 1.456$00 e o 

atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 
Que não possuem título formal que lhes permita registar 

na competente Conservatória o identificado prédio, mas que 
no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos, através da compra meramente verbal a Clemente 

Fernandes Belinho e mulher, residentes naquela freguesia 
de Fonte Boa. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 

fruição do mesmo prédio, há mais de vinte anos, cultivando-
-o, colhendo os frutos, pagando impostos e administrando-

o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, com 

conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição 

de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 

adquiriram o identificado prédio por usucapião, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou título 

formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo 

que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam estas decla-

rações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL. 

Cartório Notarial de Esposende, 9 de Julho de 1996. 

A Ajudante, 

Maria Einffla da Silva Freitas Pereira Amorim 

Café JUVENTUDE 

Refeições económicas e para fora (por encomenda) 

Rua das Cordas, 1 • Telef. (053)98 2275 • PÃo — 4740 ESPOSENDE 

Café Snack-Bar Restaurante 

CLÁUDIA 

MARIA 

ALMOÇOS 
JANTARES 
E DIÁRIAS 

Rua S. João de Deus - Telef. 981579 FÃO 
(Frente ao Parque de Campismo) 4740 FÃO 

Pão Pangueiro 
Cafetaria o Croissanteria, Lda. 

Avenida S. Januário, 7-B — PÃO 
4740 ESPOSENDE 

Paraíso Cnjundial 

Restaurante S. CRISTÓVÃO 
de Manuel Cartia& 9Wrigues 

ESPECIALIDADES: Bacalhau à Vilela 
Cozido à Portuguesa • Feijoada de Marisco 
Frango à Passarinho* Coelho à Passarinho 

E. N. 13 • Telef. 981797 4740 FÃO 

Restaurante CONCHINHA 

de 

Cardoso Hotetaria c h ilin'smo, Lá. 

TORRE «C» — Ofir 
Telef. (053)981911 4740 FÃO 

Sede: Igreja — Forjães — Telef. 871521 — Fax 672652 

4740 ESPOSENDE — PORTUGAL 
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A.D.E. TEM NOVOS DIRIGENTES 
Apesar de ter afirmado, em entrevista concedida ao JE, que não se 

recanditaria o Presidente da Direcção, João Carvalho continua a ser o 
responsável do elenco directivo da Associação Desportiva de Esposende 
para a próxima época 96/4'>7. 

No passado dia'.'311>.'dt..MaiOl.iiti.úCip .'"i'ADE:;:êlegeram os novos 
dirigentes para os sât.s'. OrpOs'Sá'CiaiS;F:tens,d4.9 em conta a época que se 
avizinha, os quais fica'ráni:-.1g:Sini"cnnStiinidn:" 

Assembleia Geral: Presidente.António Sa.Pereira; Vice-Presidente 
João Miguéis; e Secretario Mário Marques Ilenriques. 

Direcção: Presidente João CarválliO;.I'testanteS elementos - Miguel 
Silva, Dr. Francisco José Marqües, José Manuel Monteiro, Adelino da . . 
Cruz, António Ferreira da Cruz, António Pereira, Valentim Carneiro, 
Joaquim Lachado, José. tari.i Nunes; .José António Sousa , João Luís 
Barreira e José Garcia.»• " 

%.f.offir~ 
Conselho FiNeal: Presidente - .l214nini'da Silva Braga: Secretário - 

Laurentino Regado. 
'gf>4 

O novo elenco directivo vai tentar lazer o melhor para o clube e, 
•"w, - 

naturalmente, tentar no campo.,gesparfivo a mesma proeza da época 
passada. Para isso os responsáveis contrataram os jogadores que 
consideram necessários para atingir esse objectivo. 

Abel Cardoso 

Com a equipa senior feminina 
em «Stand by», à espera da sentença 
final, que pode passar, como já noti-
ciámos no número anterior, pela sua 
extinção, os escalões mais jovens 
continuaram a participar em impor-
tantes torneios c, como é hábito, a 
alcançar excelentes classificações. 

Torneios Santos Populares 
A. A. do Porto 

Juniores Femininas 
Fase Final 

M. Laranjeira, 21 - Esposende, 18 
Santa Isabel, 19 - Esposende, 26 

3.° lugar — Esposende. 

.p.E.B 

Torneios Internacional de 
S. João/96 

Este torneio desenrolou-se em 

Apúlia e Esposende e teve como 
participantes equipas do Esposende 
Andebol, da Escola C+S de Apúlia 
e do Santo André, de São Paulo, 
Brasil. 

Resultados: 

, Infantis Femininas 

Esposende, 7 - Santo André, 12 
Apúlia, 12 - Santo André, 16 

1.° Lugar - Santo André 

T• ECL 

TORNEIOS DE FUTEBOL JUVENIL 
Após o termo, das provas oficiais, 

os responsáveis pelo futebol juvenil 
aproveitaram, e bem, a forte vontade 

dos nosso jovens e fizeram ou 
organizaram diversos torneios para 
manterem em actividade os futuros' 
campeões. 

Assim, os dois primeiros torneios 
realizados foram uma organização da 
A. D. E., para os escalões de Juvenis 
e Infantis, ambos jogados no estádio 

P.0 Sá Pereira, com êxito absoluto. 

Resultados: 
Juvenis 
Boavista, 5 - S. C. Braga, 1 
E>sposende, 5 - S. C. Vianense, O 
S. C. Braga, 3 - S. C. Vianense, 2 
Boavista, 3 - Esposende, O 
Classificação: 1.° Boavista; 2.° 

Esposende; 3.° Braga; 4.° Vianense. 
Infantis 
Gil Vicente, O - Vianense, 6 
Esposende, 6 - Marinhas, O 

.............. " 
4.Nak!"~È W`" ~111111 

- Iniciadas Femininas 
Esposende A, 22 - Santo André, 8 

Apúlia A, 12 - Santo André, 17 
Esposende B, 27 - Santo André, 7 
Apúlia B, 11 - Santo André, 16 

1.° Lugar - Esposende A 

Juvenis Femininas 
Esposende B, 14 - S.to André, 15 

Esposende A, 17 - Santo André, 7 
/.° Lugar - Esposende A 

Juniores Femininas 
Esposende, 15 - Santo André, 5 

/. ° Lugar - Esposende 

95/96 
Escalão Etário: Iniciadas Femininas «B» 

Torneio de Abertura 
(Dia da Modalidade) 

E. B. 2, 3 A. C. Oliveira, 3 - E. B. 2, 
3 Apúlia «B», 6 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 11 - E. B. 2, 

3 Prado, 18 
1.° Lugar: E. B. 2, 3 Prado 
2.° Lugar: E. B. 2, 3 Apúlia 

Campeonato Inter-C.A. E. 
(Braga/Viana do Castelo) 

(2 Fases) 

(Apuradas as duas primeiras para a 
2.0 Fase) 

1.0 Fase (Série B) 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 5 - E. B. 2, 3 
Apúlia «A», 19 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 9 - E. B. 2, 3 
Lanheses, 7 

E. B. 2, 3 Prado, 10 - E. B. 2, 3 
Apúlia «B»', 10 

E. B. 2, 3 Lanheses, 8 - E. B. 2, 3 
Apúlia «B», 4 

E. B. 2, 3 Apúlia «A», 17 - E. B. 2, 

3 Aptilia «B», 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 6 - E. B. 2, 3 
Prado, 2 

2.0 Fase 

E. Sec. de Fafe, 6 - E. B. 2, 3 de 
Apúlia «B», 11 

E. B. 2, 3 Revelhe, 9 - E. B. 2, 3 
Apúlia «B», 8 

E. B. 2; 3 Apúlia «B», 5 - E. B. 2, 3 
Apúlia «A», 16 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 11 - E. B. 2,3 
Revelhe, 8 

Gil Vicente, 1 - Marinhas, 4 
Vianense, 2 - Esposende, 1 
Classificação: 1.° Vianense; 2.° 

Esposende; 3.° Marinhas; 4.° Gil 
Vicente. 

Depois destes dois torneios, 
seguiram-se outros, nomeadamente 
em Viana do Castelo, em Fão, em 
Famalicão e nas Marinhas. 

De todos, o mais importante foi o 
IX Torneio Internacional do E C. de 

Marinhas, que teve a participação de 

oito valorosas equipas, tendo saído 
vencedora o forte conjunto do S. L. e 
Benfica. 

Torneio do S. C. Vianense 
Infantis 

Vianense, 6 - Esposende, 1 
Rio Ave, 6 - Esposende, O 
Guimarães, 5 - Esposende, 1 

I Quadrangular 
«Águias Serpa Pinto» — Fão 

Iniciados 

Marinhas, 6 - C. S. J. Belinho, O 
A. S. Pinto, O - C. E de Fão, 1 
C. S. J. Belinho, 3 - A. S. Pinto, 2 
Marinhas, 3 - C. E Fão, 2 
Classificação: 1.0 Marinhas; 2.°C. 

E de Fão; 3.° C. S. J. Belinho; 4.° A. 
Serpa Pinto. 

Torneio Internacional 
Cidade de Famalicão 

Iniciados 

Benfica, 3 - Marinhas, O 
Porto, 2 - Marinhas, 1 
Celta de Vigo, 5 - Marinhas, O 
Marinhas, 4 - Guimarães, 1 
Classificação: 
1.° Porto; 7.° Marinhas. 

IX Torneio Internacional do F. C. de Marinhas 
Infantis  

Sporting, 3 - Famalicão, O 
Benfica, 2 - Porfirio (Espanha), 1 
Porto, 5 - Marinhas, O 
Celta (Esp.), 3 - La Gacilly (França), O 
Famalicão, O - Porfirio (Esp.), 1 
Benfica, O - Sporting, O 
Marinhas, 1 - La Gacilly (França), O 
Celta (Esp.), 2 - Porto, O 
Sporting, 3 - Porfirio (Esp.), O 
Benfica, 6 - Famalicão, O 
Marinhas, O - Celta (Esp.), 2 

La Gacilly (França), O - Porto, 1 
Famalicão, 3 - La Gacilly (França), 2 
Porfirio (Esp.), 1 - Marinhas, O 
Sporting, 1 - Porto, 2 
Benfica, 5 - Celta (Esp.), O 

Classificação: 1.° Benfica; 2.° Celta de Vigo (Espanha); 
3.° Porto; 4.° Sporting; 5.° Porfirio (Espanha); 6.° Marinhas; 7° 
Famalicão; 8.° La Gacilly (França). 

JORNADAS DE  ATLETISMO 
Entre os dias 12 e 19 de Junho, 

e numa organização do Grupo de 
Educação Física da Escola do 
Ensino Básico 2 e 3 António Correia 
de Oliveira, de Esposende, com o 

apoio da Câmara Municipal, da 
Associação de Pais e do Conselho 
Directivo, e a colaboração de pro-
fessores de outros grupos discipli-

nares, tiveram lugar as tradicionais 

Jornadas de Atletismo, este ano na 
sua 11.a edição. 

Foi mais uma actividade con-
seguida com êxito pelo que estão 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 4 - E. B. 2, 3 

Apúlia «A», 15 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 5 - E. Sec. de 
Fafe, 3 

Classificação: 
2.° Lugar - E. B. 2, 3 Apúlia 

II Torneio Inter-Escolas de 

Andebol Feminino 
E. B. 2, 3 Apúlia 

E. B. 2, 3 Apúlia «B», 6 - Esposende 

Andebol C., 20 
E. B. 2, 3 Apúlia «B», 7 - E. B. 2, 3 

Apúlia «A», 20 
E. B. 2, 3 Apúlia «B», 8 - E. B. 2, 3 

Revelhe, 14 
Classificação: 4.° Lugar - E. B. 2, 3 

Apúlia «B» 

de parabéns os organizadores e 
todos quantos apoiaram e cola-
boraram. 

Participaram, para além dos 
alunos desta escola, alunos da C+S 
de Forjães e da C+S de Prado. 

No que se refere a classifi-
cações, em termos colectivos, saiu 
vencedora a equipaA, da Escola de 

Esposende. 

Segue-se a classificação indivi-
dual, masculinos e femininos: 

40 metros: Hugo Miguel e 
Manuela Martins (Esposende) 

600 metros: Carlos santos e 
Antonieta Mota (Prado) 

1.500 metros: Filipe Carvalho 
e Joana Martins (Esposende) 

Salto em Comprimento: San-
dro Lopes (Forjães) e Madalena 
Santos (Esposende) 

Triplo Salto: Júlio Pinheiro e 
Andreia Carqueijó (Esposende) 

Salto em Altura: Bruno Ro-

drigues (Forjães) e Carla Lima 
(Esposende) 

Lançamento do Peso: Tibério 
Ferreirwe Sandra Machado (Espo-
sende) 

4x150 metros: 1.° EsposendeA; 
2.° Esposende B; 3.° Prado; 4.° 
Forjães 

Classificação colectiva: 1.° 
Esposende A, 124 pontos; 2.° 
Forjães, 53 pontos; 3.° Prado, 49 
pontos; 4.° Esposende B, 21 pontos. 



JORNAL 
DE ESPOSENDE 

PREVENÇÃO DE FOGOS FLORESTAIS 
Município realiza 

campanha de limpeza 

de caminhos e matas 

No âmbito do programa elaborado 
pela Secretaria de Estado da Admi-
nisstração Interna para a prevenção de 
fogos florestais, como medida de 
protecção ao flagelo que todos os anos 
destrói grande parte da área florestal 
do nosso país e para obviar c:ue, tal 
como aconteceu no ano trawacto, o 
nosso concelho venha a ser .,alco de 
incêndios, a Câmara Munic'pal vai 

proceder à limpeza de ca. linhos 
florestais na freguesia de Vila Chã e 
da mata na zona de Ofir. 

Sendo o pinhal de Ofir procurado, 
nesta época do ano, por muitos 
forasteiros que ali passam os seus fins-

,. 

53.0C, 

-de-semana e fazem piqueniques, 
entende-se que a prevenção de fogos 
passa necessariamente pela vigilância 
e manutenção da mata limpa, o mesmo 
sucedendo com os caminhos florestais 
envolventes à freguesia de Vila Chã, 

com especial destaque para o acesso à 
mesma e zona de S. Lourenço, igual-
mente frequentada por diversos 
utilizadores. 

Os trabalhos devem iniciar-se até 
15 do corrente, com limite previsível 
de 31 de Agosto próximo, ocupando 

12 trabalhadores indeferenciados a 

contratar pela respectivas Juntas de 
Freguesia. 
A coordenação deste progama de 

prevenção e limpeza é do Vereador do 
Pelouro da Protecção Civil e está 
orçado em cerca de três mil contos. 

MiE:DITAÇA0 
Porque será que no's telnos 
..a.frente, aos montes, aos ~os, 
2-ántas coisas que tufo vemos 
.A,(enz mesmo flerto dós i5) ,s? 

Por PIEDADE SILVA 

António Aleixo 
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Registo de Notas pelo Dr.. Sobral Torres 

A «DESUMANIZAÇÃO» E A SAÚDE PÚBLICA 
Nos termos gerais que atrás aflorei', trata-se, repito, de um fenómeno social e cívico que extravasa em grande escala 

o âmbito específico da classe da enfermagem, de tão antigas e nobres tradições. 
Na sequência, passo a revelar em jeito de justificação pessoal — como prometi — as razões da minha preferência por 

aquele sector sócio-profissional que de há muito e crescentemente vem sendo alvo de duras críticas. É que julgo ter alguma 
autoridade e poder de testemunho próprio sobre as vicissitudes positivas e negativas do exercício da Enfermagem Moderna 
que vem sendo posta em causa pelo «mau» comportamento humano — a «desumanização» —de considerável número dos 
seus profissionais, nos Hospitais e em outros Serviços de saúde. 

Na verdade, no decorrer de mais de 30 anos (1947/80), exerci funções docenter.: e todas as (6) Escolas de 
Enfermagem Geral e de Especialidade, (materno-infantil, psiquiátrica e de saúde pública), .. Porto. As (4) escolas mais 
antigas e tradicionais eram de origem e de inspiração cristã — todas pertença de Ordens ou • rgregações Religiosas e da 
«Misericórdia» do Porto — e que foram durante muitos anos o grande suporte no arranque da Enfermagem, que continua 
maioritariamente feminina. Assim, acompanhei e participei no ensino e na formação dé ZJ essivas gerações de futuros 
enfermeiros. A par da prepáração técnica, sempre em actualização, havia o cuidado de uma segura formação deontológica 
e de respeito pela pessoa humana que, quando doente ou em sofrimento, devia ser tratada com caridade — a « mais sublime 
das virtudes cristãs». 

Sabia-se, claro, que na pobre condição da natureza humana, haveria sempre uns que viriam a ser mais competentes 
e «humanos» que outros: aqui como em tudo, não há duas pessoas iguais, sejam enfermeiros, Isejam doentes: ... «não há 
doenças, há doentes». — Mas, o balanço em geral era reconfortante, positivo, gerando bons prófissionais, exemplares na 
abnegação e ânsia de «bem servir o próximo»! 

Por isso, mantenho uma grande satisfação em ter ajudado — modesta, mas dedicadamente — umas largas centenas 
de enfermeiras e enfermeiros a obter os seus difíceis e canseirosos cursos; e, confiantemente, ter também auxiliado alguns 
profissionalmente, já que desempenhei em simultâneo funções directivas oficiais em organismos de Saúde e de Assistência 
Social: em todos contei sempre um amigo e nunca tive de me arrepender ou envergonhar, graças a Deus! 

Ao que leio, ouço e mesmo pressinto aquele ambiente tradicional e nível de dignidade em tão digna profissão humanitária 
tem-se degradado, ainda mais nos últimos anos e em termos insuportáveis, pondo em risco a credibilidade, a confiança e a 
indispensável eficiência dos respectivos Serviços. Eis os motivos da minha preocupação como simples cidadão comum e o 
grande desgosto como antigo colaborador de prestigiadas escolas e serviços enfermáticos de Saúde. 

No entanto, não se deve, nem seria justo, dissociar, isolar, o «caso» da enfermagem das outras complexas e bastas 
causas da «desumanização» em geral que afecta os nossos dias, consequência da «pessoa em crise» nos diversos 
estádios do seu « habitat», desde a família à comunidade global. Não se pode esquecer que o enfermeiro também é 
uma pessoa humana... numa sociedade que carece de ser «te-humanizada» sem delongas, como até aqui!... Cabe 
ao(s) governo(s), em suma, ao Estado promover as respectivas reformas estruturais, incluindo - de alto a baixo - a 
péssima situação actual da Saúde, ouvindo também a sábia Igreja que já deu o alarme e indicou o bom caminho, 
nomeadamente no seu recente Congresso Nacional da Pastoral da Saúde, para uma nova « Vida ao Serviço da Vida» 
dos portugueses — de todos e humanamente! 

' Por motivos de espaço e de paginação não foi possível a publicação integral deste R.N., no número anterior, com prejuízo de 
sua sequência e apreciação global. As nossas desculpas. 

M. S. T. 
.... 

Condomínio da Quinta da Barca um conceito singular de vida 

Um projecto que surpreende, estudado em 

cuidada harmonia com a Natureza. Quinta 

da Barca, um condomínio fechado, 

moradias e apartamentos, próximo da 

foz do rio Cávado, a dois passos do Ofir, 

em Esposende. Com acesso à IC, a 40 Km 

do Porto, 22 Km de Viana do Castelo, 

13 Km de Barcelos e 30 Km de Braga, 

e a menos de meia hora do aeroporto. 

também para clientes 

especiais a quem 

oferecemos as casas 

Ténis 

Golf 
Piscinas 

Marina 
Parque Infantil 

Serviço de limpeza 

Jardinagem 

infruestnouras não luzem 
pr ne do custo do condonládo. 

rotos tiradas no local 

Esposende. 


